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Saio | 1 O calendário hebraico anuncia o mês

>< de Nissan. Em Israel aproxima-se a pri-

mavera. As chuvas cessaram, e o verdeל|
5₪ tapete extendido por todo o país anuncia
e boas colheitas para dentro em breve.

   0 ₪ O mês de Nissan também nos indi- ל
: 1658 Ee ca a festa de Pesach. Há milhares de anos,

+ 5 ₪ que judeus dispersos na Galut reunem-se
, ּ - | , no «Seder de Pesach» para recordar os

de E | nossos antepassados que sairam do Egito,

xa a caminho de Israel. Também este ano
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“é E diremos «Leshaná 2bá Beirushalaim» (No

וגה h 4 próximo ano em Jerusalem), porém, até
ame rcihaN “4 quando? Até quando...

2 RR Nos kibutzim, Pesach é comemorado
Ra de uma forma diferente das casas judias
0 * no Galut. Todos os chaverim reunem-se,

I N D I C E 5 desde os velhos até as crianças, e formam
| uma só família, que neste dia, unida como

o; 1 sempre, nas horas de alegria e tristeza, NOSSA CAPA
וכו(1ת7ג um. secar + AREs2 3 י / de trabalho e descanço, recorda os nossos :

E Um desenho alusivo a festa

תסדימזתסכמ1פתגפמ ..  ..... 4 | ווו menpto a cá .
Ra ae minho da pátria. Também não é esque- 56 Pesach, que é comemorada

דיוללו-0 8 j cida a primavera, a colheita, as flores, os neste mês de Nissan, anun-
SURGIMENTO DE EIN CHAROD à 0 2 frutos, o trabalho de campo, pois, os ki- ciando a colheita nos campos

cos soc sima sic su . ₪ eve some uso vise . butzim foram os primeiros depois de mi- : 0% וו

ANTES DA CONQUISTA DO VALE. ל8ו lhares de anos a voltar a semear, a tra-
me “ue > balhar, a colher os frutos da terra. %

CARTAS DE DOIS FILHOS DE EIN CHAROD ..........0 “A. Quarenta anos que o kibutz Ein-Cha-
]/ ווקה po pusliso 6 , ב rod, considerado como a mãe do Kibutz DISTRIBUIÇÃO INTERNA

: 0-7 |* TE 4 Hameuchad, situado nas proximidades do
LITERATURA: POESIAS DE CHANASZENESH ...............os 2 Monte Guilboa; vem executando um tra- *

É | balho digno de respeito. Ein-Charod já es- Esta revist i. , : , , a foi compostPESACH — FESTA DA REDENÇÃO .:......... eerarreaser ervas 14 a tá educando a terceira geração, que mais more . ae o ;%

ISRAEL E OS PAÍSES AFRICANOS ..i.iiiciiiieiiens 15 21 tarde saberá concretizar os sonhos idea- eoa
jo ts רי lizados por seus pais e avôs que se rebe- GRÁFICA ISBRA

NOTICIARIO: ISRAELE o. so oerne eUA quero dis mé 7 >< laram na Galut contra a sociedade exis- Raio 046 08 Santos 38

NOTÍCIAS DA TNUA ........,PsARRSA 18 em tente, e criaram aigo de novo, que espa- ו |
יה lhou por todos os cantos de Israel. O ki- Fone: 52-3287 — São Paulo \ |
דתהעז8.......רשידרה05לאוא 20 0 tutz Ein-Charod é simbolo, é bandeira... Brasil |
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הי O ROTEIRO DE ISRAEL )<- A aa | -E | | , : 77 40 ANOS DE EIN-CHAROD | |
E (TRECHOS EXTRAIDOS DO LIVRO DO FALECIDO ESCRI- 5 ; O Kibutz Hameuchad desenvolveu-se 5 |

TOR BRASILEIRO JOSE" LINS DO REGO; IMPRESSÕES ES- | |
CRITAS APÓS SUA VIAGEM A ISRAEL) sim aconteceu, no vale Charod, há qua- : E

+ 1 tro décadas passadas. é ו
Afinal fiquei sabendo o que é um kibutz. Já me dissera em Haifa | |

o Monsenhor Vergani: “O kibutz é a maior experiência que se faz

 

dentro de uma existência crescente. As-

Nesse vale, milhares de anos antes

viveram judeus. Nesse lugar vitoriou-se

 

no mundo em coletivismo”. Agora poderia falar com os dados na
mão. A organização de grupos humanos, à base de coletividade de

trabalho, em Israel, tudo tem de uma sadia revolução em métodos de
produção, consumo e vida de família. O homem que se reúne em

colmeia rio kibutz para produzir não se rebela contra as leis de Deus,
mas se insurge contra a exploração do trabalho, estabelecendo nor-

mas nas relações sociais que exprimem verdadeira compreensão do
destino da humanidade.

O kibutz não orutaliza o ho-
mem, ao contrário; ainda mais

humaniza as criaturas, dando a

cada qual as responsabilidades de

funções que se harmonizam. A
terra se transforma em ponto de

partida para a vitória sôbre a
desordem burguesa e a iniquida-

de das fazendas coletivas, instru-
mentos do Estado maior do que
tudo. Um kibutz toma uma gle-
ba para ligá-la ao homem, para
amá-la de amor fecundo.

E assim se integra na na-
tureza como um elemento de

energia construtora. A terra pa-

ra o kibutz é bem aquela que os
patriotas amavam, a terra de Ja-
cob, o. que amou o trabalho co-

-mo fonte de vida. A vida social
- que se estabeleceu ali é a que
“mais se aproxima da palavra gre-

ga que se chama “sinfonia”. Is-
to é, o acórdo geral para umfim
colimado. E Madi 4

=

Lara FOמ

Para tanto o kibutz elimina
de seus contactos, idéias que lhe
parecem destruidoras: o lucro
individual e a ganancia pelo di-
nheiro. No kibutz, nem a ordem

nem o irmão são ricos. A sua
riqueza está na vida que cons-
trói, na formação de um mundo

que não despreza o espirito, que
cultiva a alma, que dignifica o
trabalho.

O kibutz não se preocupa

somente com a terra. Preocupa-
se com as novas gerações, com o
trato dos filhos que vão surgin-
do nas colmeias. Para o kibutz
o menino é uma semente de ho-
mens e mulheres que lhe darão
a certeza do futuro. Por isso cer-
ca é de carne e osso e ligada aos
dados, sem deformá-la como em
Esparta. A vida de familia no
kibutz não se dissolve em racio-

nalismo mecanizado. A sua crian-|

ça é de rarne e osso e ligada aos
nv + E.

pais nas horas do convívio do-
“méstico.
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' | Guidon, lutou David. Nesse lugar tom.

baram Saul e Ionatan e nesse lugar

também está o berço do Kibutz Hameu-

chad.

Nesse mesmo vale, aos pés do Mon-

te Guilboa, ergueu-se uma nova gera-

ção, de novos empreendimentos na his-

tória hebraica.

Abandonamos a Diaspóra, revolta-

mo-nos contra o regime existente. Dis-

semos: assim não. Chega de capitalis-

mo, não cidade e aldeia nos moldes bur-

gueses.

Não queremos cidade retirada da

natureza, longe da árvore e da agua,

da planti e do animal, nunca um ho-

mem enfraquecido pelo trabalho ao en-

frentar a natureza, é tampouco uma be.

leza enfraquecida de valores; nunca

uma ciência em função da fortuna e nem

a arte como lucro.

E também não queremos aldeia po-

brerrima como agrupamento e indivíduos

prisioneiros, escravos da natureza; não

seremos indivíduos sem vida social, sem

arte e ciência, nunca aceitaremos uma

diminuição de horizontes, jamais como

vidas tristes em aldeias empobrecidas,

como é conhecido no capitalismo.

E sim, colônias kibutzianas, traba-

lhada e construidr. Engrandecendo-se e

desenvolvendo-se no seio da natureza, e

horizontes circundando-a; colônia, com

seus campos, profissão e indústria, de

empreendimento educacional e social,

amizade e companheirismo, inspiração e

canto. ,

E o pão de cada dia, tirado de tua

terra, de teu vinhedo e de teu martelo,

tudo isso em nome deteu povo, de teu

kibutz e de teu futuro!

- KHechak Tabenkin
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“Beit Chaim Sturman ?, Museu e Instituto existente em Ein-Charod;

erguido ao chaver Sturman, que foi morto quando o kibutz come-
morava o seu 18.0 ano de fundação.

Surgimento de Ein-Charod
O caminho de Ein-Charod como

economia e sociedade, foi algo espe-

cial em sua formação além das inume-

ras transformações “especiais”, pelo

qual conheceu o movimento de colo-

nização obreira de Israel.

Ela surgiu dentro das tempestuo-

sas críticas contra o caminho da kvut-

zá, que tomou um aspecto decisivo com

o advento da terceira aliá.

No começo foi uma troca de idéia,

opiniões e conceitos no caminho a em-

preender na construção da economia

kibutziana.

Para depois seguir um caminho

distinto de Degania, Mishmar-Haemek

e diferente do caminho de construção
economica kibutziano assumida mais

tarde pelo Hakibutz Hameuchad.

Ein-Charod, cuja colonização ini-
ciou ao lado de uma fonte d'água que

tem ao seu lado oeste o vale Charod e
com o futuro voltado para essa imen-

—6

ds

sa extensão de terra, com uma unica.

vontade, a de erguer uma “sociedade

de trabalhadores”, territorial, com um

patrimonio grande que forneceria to-

das as necessidades internas, consti-

tuindo a base da policultura, intensiva.

e profissão industrial.

Comuna planificada, racional 2 p9-

tencial valor.

E para isso se encontrava um cle-

mento social educado em movimentos

chalutzianos, revolucionários que tive-

ram sua inspiração nos movimentos

obreiros mundial, e experimentavam

adaptar a revolução nacional judia no

sentido de organizar o movimento

obreiro em diversas formas da nova

colonização em Israel.

Mas, o “realismo” eretz-israeli, o

declínio econômico no começo da cons-

trução colonizadora; a' pequenissima

verba para a colonização, dada gota-go-

ta; trouxe uma crise econômica que:

   

em pouco tempo transformou-se em
uma crise social profunda que termi-
“nou por dividir esse grande patrimônio
«em dois — Ein-Charod e Tel-Iosef. Mas
-em seguida deu-se a unificação de Ein-
'Charod com as pessoas da “Chavurat-
-Haemek”, o que trouxe um novo alento

nessa luta titânica.

Após um ano da unificação rea-
lizava-se em Ein-Charod, o congresso
do partido “Achdut Avodá” que teve um
significado especial, pois esclareceu a
sua ideologia e política e proclamava
pela primeira e ultima vez que o ki-

סוג é o caminho natural da coloniza-
«ção do país.

  

Desde então aprofundou-se a ideo-
logia kibutziana em Ein-Charod e ad- |
Guiriu atividades intensas em todos os
terrenos do país, desde a “conquista do
trabalho” e primeiras. atividades no
movimento juvenil e o “Hechalutz” na
Polônia. Tudo isto fez de Ein-Charod
ir de encontro a um movimento en-
grandecido, dono de grandes aspira-
ções, que se unificou com o nome de
“Hakibutz Hameuchad”, contando com
muitos kibutzim espalhados por todos
os cantos de Israel, com o próposito de
sempre estarem aptos em absorver emi-
grantes e continuar na construção co-

lonizadora vara um estado indepen-

dente. ;
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No tempo em que o nome “Emek

Izrael” não era conhecido, no tempo

“em que Merchavia era a única colônia

: hebráica no vale, escutamos que o Snr.

Chanquin, comprador de terras dos

árabes, está para comprar: Ein-Gue-

lod!!!

E E onde está Ein-Guelod?

Sabiamos que no vale existem al-

: gumas aldeias; uma aldeia Tel-Adash

É a qual os árabes de Nazareth traba-

6 lham em suas terras, outra Tel-Shmam

e Afula, outra aldeia com o nome ds

Ganger aos pés da montanha de Na-

zareth no centro do vale, mas Ein-Gue-

lod, onde é?

á Nos disseram que é a aldeia que sê
encontra no extremo do vale no lado

- oeste e que tem 30 mil dunam de ter-

e reno. Oh, Oh! Que grande terreno!
| Pensamos tão grande como Iavniel, a

maior colônia do Galil, com Beit-Gan

que está ao seu lado.

E esperamos ao momento que

Chanquin nos diga:

mos que para esse momento haviamos

que esperar com paciência, meio ou

, um ano. Terminou a primeira guerra

mundial e nós esperando. Até que um

| “dia veio a notícia: “Foi comprada Ein-

E Guelod! 
Foi resolvido que um pequeno gru-

po de pessoas fossem ver o local. Via-

jamos de Merchavia até o moinho de

vento, perto de Zarhin, Daí viajamos

ceste até que chegamos ao “Rio” que

tem uma largura de um a dois metros,

cujas águas saem de uma cisterna aos

 

— “vamos”, sabia- \

Antes da Conquista do Vale.
68 da montanha, e ao seu lado encon-

tra-se uma árvore de figo. Do outro

lado do rio, sôbre o monte, vimos fi-

las de casas de Ein-Guelod.

Nesse lugar não havia uma árvore

siquer, nenhuma colônia judia, afinal

não havia nada, além das enormes ra-

chaduras e muitos canais abertos pelas

águas que corriam desorientadas pa-

rando nos lugares mais baixos e pro-

duzindo as vezes pequenos e as vezes

grandes pantanos que eram cobertos de

juncos e outros arbustos. E uma ex-

tensa faixa de terra cobertos de uma

vegetação espinhosa.

E isso é Ein-Guelod.

Após um pouco tempo, recebemos:

a notícia que iriamos receber as terras

de Ein-Guelod e tinhamos que prepa-

rar, pois, dentro de pouco viriam dois

onibus para nos conduzir até Mer-

chavia e deste lugar seguiriamos com

carruagem.

Perto da fonte d'água, veio um gru-

po de árabes em nosso encontro, a

frente os mais idosos seguidos dos jo-

vens que em suas mãos seguravam ca-

08 qual um pedaço de páu. Após uma

discussão na qual diziamos que a ter-

ra foi comprada pelos judeus e em tal

lugar vamos colocar nossas barracas e

que indenizações seriam pagas, assim

foi possivel chegar a um acordo e fica-

mos.

E uma hora depois, do outro lado

do rio, ao oeste, doze barracas brancas

do grupo de Ein-Guelod, anunciavam

o que seria EIN-CHAROD!

E: --8 —

  

 

 

“CARTAS DE DOIS FILHOS DO KIBUTZ EIN CHAROD
CAIDOS DURANTE A GUERRA

Estes trechos foram escolhidos do livro “Dois filhos de Ein
Charod”, publicado pelo Departamento da Juventude e do
Chalutz da Organização Sionsta Mundial.

CARTA DE HILEL

Querida, shalom!

H. disse-me que fará todo possivel

para conseguir a permisão de que vo-

cês assistam a festa de nosso grupo.

Deves vir, querida. Aqui já começou a

colheita, e é uma das épocas do ano

que mais amo. Quase não conheço pra-

zer que se compare ao que me dá o

Emek quando está coberto de feixes

de feno.

Hoje, ao passar junto de um deles,

lembrei as vinhas em flôr com as lar-

gas fileiras de plantas tenras, verdes.

As folhas, de há pouco icomeçaram

a assomar, estão tão enrugadas que

lembram o rosto de uma 68568 6

acaba de despertar. Apenas um ins-

tante, logo esta imagem desaparece.

E logo surgem na minha recordação

as laranjeiras de côr verde-escura.

Folhas amarelos-esverdeadas e florzi-

nhas brancas, com o seu arôma em-

briagador. Que conjunto formoso e de-

licado! E” como se a natureza possuis-

se um grande sentido de beleza. Mas

também esta visão desapareceu e sur-

guiu mais outra, vi-nos, a mim e a ti,

sentados sobre um feixe, ofegantes e

corados, após correr pelos campos.

Repentinamente compreendi o versi-

culo do Cântico dos Cânticos: “Vem,

amado, saiamos para o campo... veja-

mos como floresce a vinha!” Apenas

agora começo a avaliar em todo o seu

alcance, a grandeza e a formosura

deste poema. Não me lembrei, então,

das descrições que faz Zerubavel, nem

alguma imagem outra de qualquer dos

poetas de nossa época, senão precisa-

mente da Bíblia. Parece que há nela

algo de eterno... Sinto dificuldade

em te escrever. Tenho a impressão de

estar divagando, mas você me enten-

de, não sei escrever, e menos ainda.

cartas.

Se vieres no sabado, poderemos

passear um pouco pelos campos se-

meados.

Eu amo o cheiro do feno, o aroma

que menciona Itzchak ao bem dizer

seu filho Iaatov: “Vê, o odor do meu

filho é como odor do campo...”

(outra vez eu com a minha Bíblia)

Hilel

CARTA DE RAFI

Minha querida,

Podes imaginar qual por acaso a

razão que impulsa Rafi a sentar-se

agora, tão tarde, de noite, e te escre-

ver! Um sonho estranho, mas radiante

de belezas.

E eis aqui meu sonho: Acaba

de por-se o sol e o ambiente está ainda

impregnado desta luz clara e transpa-

rente, que vemos apenas nos dias de

Primavera. Todo o vale rebrilha de

inumeras flores, dos sol e de seus raios

que se partem em mil tonalidades di-

ferentes, quando se encontram com as

copas das arvores. O verdor das plan-

tas brilha com sua força de juventu-

de. Desde o tom claro do centeio em

£lôr, até às maquises escuras das laran-

jeiras, tudo refulge em gala de vida e

plenitude. Que abundancia encerra O

Emek (Vale) em seu seio!
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1 — EXISTÊNCIA E FORMAÇÃO.

Os problemas da construção da
chevrá e do meshek no kibutz são di-
ferentes dos que se encontram fora
dele. Embora a economia e a socieda-
de sejam condições como unidade pa-

ra a existência humana, já que o ho-
mem não pode existir sem economia
e sem sociedade, grandes são as dife-
renças entre estas dentro e fora dos
limites do Kibutz.

O meshek e a chevrá Kkibutziana
contam já com dezenas de anos. Neste
espaço de tempo cresceu o número de
individuos que vivem nele e também
cristalizou-se dentro dele um certo
“haver” econômico e social. O debate
sôbre os problemas da chevrá é fun-
damentalmente sôbre esse “haver”.

Criamos no país um meshek dife-
rente e uma chevrá diferente daque-
les que se encortram ao nosso redor
no país e no mundo capitalista. A eco-

nomia em sociedade acha-se em tôda
a parte em relação recíproca e cada
economia isolada tem relação com a
economia mundial. A prova funda-
mental ante a qual nos encontramos é
em que medida nossa forma de vida
que é diferente completamente das
outras que nos rodeiam tem as possi-
bilidades de existência e antidão para
a vida. O Kibutz Hameuchad, como
parte do movimento Kibutziano em Is-
rael, encontra-se também nesta prova.
E na estimação de nossos valores
existe diferenca entre as diferentes
gerações do Kibutz, entre a primeira

geração, veterana, q a segunda gera-
cão; entre os chaverim que vivem há
dezenas de anos no kibutz e os filhos
do kibutz e os chaverim dos ishuvim
mais recentes.

Para a jovem geração do kibutz
é seu meshek e sua chevrá algo dado,

“Teal e concreto, enquanto que para a“primeira geração é u! geracao é uma obra nos co-
meços, que criaram e deram forma. Osprincípios da realização kibutziana sederam na comunidade de Sedjera, emDegania, em Merchavia. Ainda estão* Conosco na hitiashvut e na tnuá cha-A a que estiveram em Sedjera, na“kvutzá em Um-Yuni, nas primei|

crutzáde
* do Hashomer, na kvutzá de

 

   
* Tewi Shatz e Trumpeldor, homens quetinuam navida da comuna desde

O CARATER ESPECÍFICO DO KIBUTZ

 

1907 até hoje. Há mais de 40 anos
que se continua a criação da vida ki-
butziana —- no trabalho, no meshek,

na economia, nos fundamentos mate-
riais da existência, e nos vínculos es-
piirtuais entre os chaverim que cons-
tituem a chevrá.

Já 40 anos! Na realidade, sômente

40 anos! Por que a outra economia em

sociedade, a que nos rodeia e nos cir-

cunda, contém centenas de anos. E ela

é radicalmente diferente da nossa, já

que as formas que adquiriu a ativida-

de do homem nos marcos da econo-

mia do meshek se desenvolveram em

condições culturais completamente di-

ferentes, uma cultura não kibutziana,

nem comunista.

Nestes 40 anos percorremos certa

distância. Empenhamo-nos na con-

quista do trabalho e chegamos até a

criação de um meshek agrícola autô-
nomo, e daí a um meshek que une em

sí o sentido agrícola, artesão e indus-

trial. Do meshek  monocultural ao

meshek diversificado e misto. De um

meshek pobre sem recursos técnicos a

um meshek mais desenvolvido de nos-
sos tempos. Em tudo isto nota-se um

grande desenvolvimento, testemunha

de nossa superação na prova, embora

nosso meshek não envolva muitas coi-

sas que o meshek mundial capitalista,

particular compreende; embora não

tenhamos ainda explorado na sua to-
talidade as possibilidades escondidas
do trabalho humano, durante esses 40
anos atingimos, apesar de tudo, lucros
econômicos importantes. Foram assen-
tados os fundamentos e se congrega-

ram valores materiais e espirituais. E
Estes valores, é preciso examiná-

los como valores em formação e não
como valores já existentes, estáticos.
Enquanto que o indivíduo novo que
não participou no processo de forma-
cão da chevrá Kibutziana e até o ga-
roto que nasceu e cresceu nela, a exa-
minam não de um ponto de vista de
sua formação, mas do “haver” nela,
como fenome existente, na medida de
suas impressões diretas na mesma.

Nossa visão do meshek não será
completa e correta se não compreen-
dermos seu desenvolvimento, sua for-
mação, seu passado, suas relações com
o meio, se não compararmos com o
próximo, no presente e no futuro.

  

  

É falsa a visão do meshek como
algo estático. O quadro do presente tal
como é não deixa transparecer o pas-
sado nem faz adquirir uma idéia do
futuro. Para o verdadeiro conhecimen-
to do meshek não basta um quadro do
presente. É necessário saber qual era
sua fisionomia há anos, quais as fôr-
cas envolvidas nele, quais os impulsos
de seu desenvolvimento e progresso,
quais as, que freiam e o detém, até on-
de se dirigem, onde podem chegar

“ com o correr do tempo, se há de fi-
car assim como está ou se dá de au-
mentar ou diminuir.

Não há quadro de um pintor que
seja igual a uma fotografia. Pois, a
câmara fotográfica não diferencia en-
tre o essencial e o secundário, enquan-
to que o pintor sabe diferenciar, obser-
va com os olhos, vê diante de si. Exis-
te o essencial e o secundário. Existem
coisas com valor absoluto, próprio e
coisas com valor relativo, dependente
do essencial.

A primeira vista, parece que O qua-
dro do pintor é menos fiel que o do
fotógrafo. Mas, na verdade, isto não
é assim. Entendendo-se, é claro, que
tudo depende também da cavacidade
do pintor. Existe o que vê o belo e o
que vê o feio. Existe o que olha com
bons olhos, como o homem que olha
seu filho, sua filha ou sua amada e
expressa isto em seus trabalhos, e
existe o que tem maus olhos e que pin-
ta o horrível, o falso e o caricaturesco.

No quadro, o nintor expressa sua
relação ao que vêem seus olhos. Se é
relação de agrado e de amor ou se é
de ódio, falsidade e desprezo.

   

O exame fotográfico, não é por
isso um exame certo completamente,
embora não possamos anulá-lo. A car-
teira de identidade comum é a que in-
tegra em si a foto e não o quadro. Mas
a carteira de identidade nada nos diz
sôbre o que foi, o que será, em que
direção se desenvolve.

A fotografia não deixa transpare-
cer o homem vivo, em fermentação,e

em desenvolvimento. Esta é a lei sô-
bre o kibutz. Pois, o significado de vi-
são correta é saber e ver o que foi o
kibutz há anos, para onde se dirige,
seu progresso e seu regresso. A visão
estática por si só não nos dá um qua-
dro verdadeiro. O que existe tem rela-
ção com o que existiu e com o que
existirá, nele estão dadas as forças
que o trouxeram até aqui e que o le-
varão também vara frente.

É preciso saber e reconhecer as
fôrças que levantaram o meshek, que

o desenvolveram, que o levaram para
a frente, que elevaram seu nível de vi-
da, e também as forças que o freia-
ram e impediram seu desenvolvimen-
to. Não se pode ver o meshek desli-
gado do meio que o rodeia, de sua épo-
ca, de seu passado, sem a totalidade
de seus víinculos com a vida. O kibutz
é aqui uma das formas de existência
do meshek eretz israelí. Seus primei-
ros dias vem de antes da primeira
guerra mundial e entre as duas guer-
ras se cristalizou e chegou a ser o que
é agora... Temos que ver o Kkibutz no
movimento, em suas relações recípro-
cas e nos choques com outros fatores.
São dois aspectos da existência da co-
muna: em ambos, não no momento,
senão como fenômeno em formação.
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É POESIAS DE CHANA SZENESH
AS MÃES DA DIASPORA

Dia e dois dias, semana, duas semanas
Ano e anos — esperar

Uma carta, uma linha, uma letra.

Nas noites sem fim
E Juntar, reunir

Quadros de horrores.

Ocultar em mares espantosos de sangue
' Umalágrima.

| Que podemos responder?
| Só um olhar, somente uma palavra:
E Mãe!

/ Sdot-Iam 18-5-1942

A SEMENTE
Caiu um grão, foi semeado. Grão de ouro,
Não foi entre rochas, nem sôbre o asfalto de ruas.
Recebe-o — negra camadade terra,

Protege-o de quente e do gélido,
E Faísca de vida encerrada no seio da casca
E. Segrêdo infínito, pequena semente, gota;

Apertado sob a terra, a espera do Chamado,ן

: Chamado da primavera, do raio de luz, do sól,

 
+“

 

Do Dia.

: 14-12-1942
H

E BEM-AVENTURADO..
Bem-aventurado o lume que queimou e fez erguer labaredas. 1

4 Bem-aventurada a labareda que ardeu no úmago dos corações.
| Bem-aventurados os corações que souberam chegar ao fim

com honra...

Bem-aventurado o lume que queimou e fez erguer labaredas.

Iugoslávia 2-5-1944
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Chaná Szenech, dokibutz Sdot Iam,
fazia parte do grupo de emissários pa-

quedistas que foi mobilizado e partiu,

durante os dias da 2.a Guerra Mudial,

para levar a cabo uma emprêsa teme-

rária no próprio campo do inimigo na-

gista. Entre os membros do grupo que

foram aprisionados, mortos, ou desa- |

pareceram, Chaná é a única sob cuja

morte são as circunstâncias conheci-

das de forma clara e precisa. Dos ou-

tros, nada sabemos, até o presente. To-

dos os detalhes de sua vida, missão e

morte, foram reunidos para que se al-

cansasse um conjunto a refletir sua fi-

gura, particular em seu gênero, laurea-

da com um halo de bravura hebraica.

Chaná chegoú a Eretz Israel nos

dias da guerra mundial, e era possuida

de extrema inquietude interior. Provi-

nha de um ambiente afastado do ju-

daismo, assimilado. Dentro do ambien-

te da decadência, pressão, ruína, que

se estendia e intensificava pela diáspo-

ra, e em seguida, para a trilha do ki-

butz. Daí brotou, também, a chama de

sua missão, com os guerrilheiros na pri-

são nazista, e, por fim, frente à morte,

todo seu ser buscou sempre as alturas.

Esteve sempre atenta, ansiosa por com-

preender as forças que atuavam na vi-

da e poder assim chegar a decifrar o

enigma da vida de seu povo e o de sua

própria vida. Com esforço supremo,

cujas raizes invisiveis se eiovelavam na

fonte de sua surprendente fortaleza in-

terior abriu caminho, nos anos breves

de sua vida, primeiro ne trabalho, de-

pois no kibutz, na pátria, e de lá mar-

chou ao encontro dos “irmãos no exi-

Tio”, até nue se consumiu nor completo

na fogueira de sua missão redentora.

Chaná Szenesh, nasceu em 17 de ju-

lho de 1921, em Budapest. Seu pai,

Bela Szenesh. escritor judeu-hungaro de

talento, morreu quando Chaná era ain-

da menina. Um vínculo poderoso liga-

va a filha, o pai e a mãe, Katarina Sal-

tzberg, que se ocupou de sua educação .
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e contribuiu na formação de seu espi-.

rito. Educou-se e cresceu numambien-

te judaico-húngaro acomodado, longe

das fontes de seu povo, e estudou numa
escola húngara. Foi a melhor aluna de
seu colégio.O aumentar do anti-semi-
tismo, a opressão estendida sôbre seu

povo, o sítio de Eretz Israel, avivaram a

chama apagada de sua consciência

nacional; quando ela se ligou à idéia

sionista, abriu-se tambem o caminho

para Eretz Israel.

Em 19 de setembro de 1939, nos

comêços da guerra, entrou para a Es-

cola Agrícola de Nahalal, onde ficou

durante dois anos. Ao terminar seus es-

tudos, resolveu, depois de debates e

consultas interiores, agregar-se ao

Kibutz Hameuchad, a uma das kvutzot

do Hanoar Haoved. Em 22 de dezem-

bro de 1941 incorporou-se ao kibutz

Sdot-Iam (Keisariá), e lá viveu aurante

mais de dois anos. Foi lá que brotou

nela a idéia da Missão, que parecia ter

estado oculta em seu intimo todos os

anos que pasara no país.

Um dia antes de abandonar o

país saiu para receber seu irmão, que

amava profundamente, e no dia se-

guinte partiu para cumprir sua missão.

Em 11 de maio de 1944, partiu. Em 13,

desceu em território dos guerrilhei-

ros, na Iugoslavia. Por três meses es-

teve neste pzís, tentando cruzar a.

fronteira, sem dar treguas nem a si

rem a seus companheiros. Em 9 de ju-

nho conseguiu, finalmente, cruzar a

fronteira húngara, mas no dia se-

guinte foi delatada e presa pelos na-

zistas. Os cinco ultimos meses de sua

vida es passou no cárcere nazista, 6 3

17 de novembro de 1944, no vigésimo

primeiro dia de Cheshvan do ano 5705,

foi conduzida para a morte.

Mãos desconhecidas deram-lhe se-

pultura no cemitério de Budapest, na

parte destinada aos mártires. E mais '

tarde; com a criação de Israel; rece-

beu repouso eterno no Monte Hertzl.

  

  

 
 



  
   

 

“PESACH - Festa da Redenção
- “Toda Hagadá (livro lido em Pesach) traz um capítulo chamado «Má
Nishtaná Ha laila Hazé Mikol Haleilot»? ou seja, Em que se diferencia

6 “esta noite das demais noites do ano?

O filho menor deve fazer esta pergunta ao pai e ele responde, expli-
cando a diferença. Também nós, como movimento chalutziano, possuimos
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uma Hagadá e eis quatro respostas a pergunta: EM QUE SE DIFEREN-א
à CIA ESTA NOITE DAS DEMAIS NOITES DO ANO?

——O——

Pois nesta noite estamos todos sentados juntos em torno de uma única mesa,
pais e filhos constituindo uma só família de todo o povo espalhado por todo o
mundo e sonhando com a noite em que possamos viver em Eretz Israel,

———O————

Pois nesta noite de alegria e luz, reafirma-se nossa certeza de que não está lon-
ge o dia, em que irmãos das quatro partes do mundo com seus costumes e
habitos distintos, do oriente e do ocidente reunir-se-ão numa única casa, for-
jando uma vida renovada de um povo livre e realizador em sua própria pátria
Eretz Israel.

+

—— 

Pois ainda nesta noite empunhamos armas contra os saboteadores incentiva
dos pelas mais contradictórias forças a tentar romper e quebrar este imenso
edifício que é nossa pátria e que nos custou sacrifício e trabalho, suor e lá.
rimas; nesta noite mais do que nunca reafirma-se nossa ferrea vontade de
manter nossa obra histórica Eretz Israel.

 0

Pois resta noite, ainda que falemos em liberdade, existem interesses malig-
nos que querem destruir o belo que existe na terra e mudar a face do globo
num espelho de opressão; mas nesta noite sentimos mais forte a certeza
que chegará o dia em que os povos viverão como irmãos e Paz reinará so-
bre a Terra.
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Israel e os Paises Africanos
 

(Trecho das impressões de uma

viagem à Africa)

ITZCHAK BEN AHARON

Após tudo o que vi e observei, e

depois de todas as ponderações racio-

nais parece uma lenda o fato de que

o interêsse por Israel nesta parte do

mundo seja tão flagrante. Nos países

em que estive, Israel é tida em geral

como uma lenda, e nara a dirigencia

católica, como a “terra sagrada”. O

conceito de “Terra da Biblia” e os no-

mes Jerusalem e Nazareth têm um sig-

nificado todo especial para eles. Aos
judeus locais quase que não os conhe-

cem, xvois os sirios e os libaneses de-

sempenham 88 tarefas que os judeus

preenchem nos demais países, como

comerciantes e intermediários. Pode-

riamos nos perguntar si será possivel

contemporizar o conceito lendário de-

les sôbre Israel frente nossa  reali-

dade. Em todos os países em que esti-

ve, quando os dirigentes se veêm fren-

te a problemas sem solução imediata,

voltam seus olhos para Israel. Nosso

trabalho tem grande importância nes-

tes países apesar de que. não somos

os únicos lá. Todas as grandes potên-

cias concorrem entre si para conse-

guir um lugar de destaque no auxilio

ao desenvolvimento da economia afri-

cana. As grandes potências concedem

emprestimos a longo prazo a todas as

emprêsas, com pequenos juros (2-3%)

Chegam aos países africanos delega-

ções às dezenas e centenas: russas,

americanas, japonesas, chinesas, iu-

goslavas, francesas, inglesas, etc., e to-

das elas sem limitações em suas ver-

bas... Nós estamos lá, porém sem a

ebundancia de verbas que exige o auxí-

lio a uma economia que principia a flo-

rzescer. No entretanto, nós auxiliamos

2 uma parte decisiva dos povos afri-
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canos a atingir metas que os condu-

zem pelos caminhos da independencia.

Existem em Israel, circulos que vêem

como um fracasso, o fato de que Gha-

na tenha se desligado da companhia

maritima que mantinha em sociedade

com nosso país. Tal pensamento é er-

rôneo e faz parte dos falsos conceitos

sôbre nossas relações com os países da

Africa. Apesar de que sem a menor

sombra de dúvida houveram também

motivos políticos para tal decisão de

Ghana, não se pode negar que consti-

tue um grande êxito podermos pre-

parar quadros de africanos que pos-

sam, como neste caso, arcar com a

responsabilidade pela manutenção ex-

clusiva da frota comercial. Por enquan-

to, a direção técnica cabe ainda aos
israelenses.

Um fato deve ser salientado. Os

Girigentes africanos, não admitem in-

tervenção em vroblemas internos de

seus países. Um pequeno exemplo: Os

operários africanos recebem por seu

trabalho, um dolar por dia e os gover-

nos se opõem terminantemente a um

aumento de salários. Nossa emprêsa

“Solel Boné” (da Histadruth) preten-

deu intervir com sua influencia, para:

que fossem revizados os salários, no en-

tretanto suas propostas foram rechas-

sadas por constituirem intervenção em

problemas sociais internos.

Por intermédio de nossas emprê-

sas “Solel Boné” (1), Mekorot (2),
Tzim (3), por meio de nosos médicos,

professores, engenheiros e assistentes

militares, conseguimos elevar africa-

nos a uma etapa de auto-direção em

vários setores. Solel-Boné mantêm por

exemplo, os estudos de 14 jovens gha-

renses no Technion (faculdade de pro-

fissões técnicas) em sua capital, 078.

Eu não temo que sejamos afastados
Ga Africa (apesar de que diversos fa-

tores concorrem para tanto), no entre-
a
+
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tanto, não creio que iniciaremos na

" República de Mali, um trabalho em
grandes proporções. Especialistas sim,

mas não grandes emprêsas. O mesmo

em Ghana. Lá nossa presença é dese-

jada e estamos no limiar do nosso

trabalho, e apesar de que muitos ou-
tros países são também ativos, os gha-

nenses vêem em Israel o país.que mais

poderá contribuir no principal terreno,

— a elevação do homem e sua prepa-

ração frente as grandes tarefas de

construção e desenvolvimento; porém,

existem aqui problemas que devem ser

encarados:

Sôbre o continente africano desceu o

véu negro da “guerra fria” e os afri-

canos vêem com apreensão a possi-

bilidade de que novamente sejam seus

países divididos e dilacerados por re-

giões de influência inglesas, russas,

americanas, étc., portanto o movimen-

to neutralista da Africa, não é conse-

oquência de uma ideologia política, si-

não, uma necessidade vital para a ma-

nutenção da independencia. Nossa pre-

sença será desejada na Africa na con-

dição de elementos construtores, de di-

ques ou orientadores técnicos; e isto,

não influenciará absolutamente sôbre

e forma como votarão estes países na

O.N.U. quando dos debates sôbre o

problema dos refugiados arabes, e não

modificará sua compreensão a nossos

problemas de segurança. Na O.N.U.

no conflito entre nós e Nasser, vota-

rão com ele. Nekroma definiu esta rea-

lidade e estes problemas com. a seguin-

te frase: “Si meus amigos se odeiam

entre si, isto não me obriga em abso-

luto e não me atinge”. Esta declara-

ção é sincera e honesta.

Na etapa presente do desenvolvi-

mento de nossas relações com os paí-

ses africanos, obtivemos êxitos relati-

vos. Nekroma não cedeu nas suas rela-

ções com Israel, na medida que preten-

Gia Nasser, no entretanto não estou se-

guro que a nossa política dupla nos

conduzirá a uma melhoria de relações.

persל6

De um lado, somos vistos como um
apoio decisivo a estes países no terre-

no contrutivo o que nos conduz a uma.

identificação natural com a Africa que

marcha para a libertação e indepen-

dencia. AO mesmo tempo porém, nos-

sa falta de independencia na arena in-

ternacional e nas questões que deter-

minam os destinos destes povos, nos

colocam frente a seguinte pergunta:

Que preço estamos dispostos a pagar

pela manutenção de nossa posição na

Africa? Nos somos capazes de reali-

zar um trabalho de auxílio grandioso.

A história comprova que Israel serviu

de exemplo a outros povos no que con-

cerne a transformação do elemento

humano na direção da sociedade e da
economia. Os homens que dirigem nos-

sa política externa poderão afirmar que

“obtivemos êxitos” mas, aceitar esta ar-

gumentação será desconhecer os serios

avanços de Nasser, apoiado pelos so-

viéticos, na sua política de desprestigio

de Israel entre os povos africanos. Os

soviéticos procuram apresentar nosso

país frente aos africanos, como “o lobo

disfarçado de cordeiro” ou como O

“aliado camuflado das potências colo-

nialistas”. A forma como vota Israel na

O.N.U. faz despertar suspeitas que são

bem aproveitadas por Nasser.

Existe um só caminho para asse-

gurar nossa ligação com Os povos afri-

canos, agora como no futuro, O cami-

nho da identificação com suas lutas e

anseios, através de um decidido apôio

político acompanhado de novos e vigo-

rosos esforços no sentido de fornecer

todo o auxilio técnico que somos capa-

zes de oferecer.

 

(1) — Solel Boné — A parte encarre-

gada de obras e construções da

Histadrut. .

(2) — Mekorot — Sua finalidade é a

procura de águas, e sua divisão

entre os povoados dentro de Is-

rael.

(3) — Tzim — Companhia de Navega-

ção Israeli. :
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Noticiário Israel
x Em cerimonia modesta, foi lança-

da a pedra fundamental do nosso

kibutz em Eilat, sobre uma coli-

na, distante dois quilometros da

cidade e do porto do mesmo nome.

Os chaverim do novo kibutz se

ocupam de agricultura (tamaras,

flores) pesca no Mar Vermelho,

mantendo uma lavanderia gigan-

te e uma oficina mecanica.

x Um grupo de 70 jovens de Tel-Aviv,

aos quais incorporarão mais 0

dentro de algumas semanas, foi

formado com o auxilio das insti-

tuições da Histadrut e do governo

e deverá criar no Neguev, na re-

gião de Mitzpé-Rimon, uma nova

cidade de desenvolvimento, a qual

será baseada nos principios do

cooperativismo. O ministro do 'Tra-

balho, de Israel, Igal Alon (do

Achdut Avodá Paolei Tzion) enviou

um telegrama ao grupo de jo-

vens, cujo conteúdo é o seguinte:

“Com vossa resolução em

criar bases uma cidade cooperati-

vista, vocês poderão inaugurar

uma nova era na história da colo-

nização em Israel. Vosso êxito po-

derá desenvolver um novo cami-

nho para a vida coletiva nos mar-

cos da cidade, e educar a juventu-

de para o voluntarismo. Que o

exemplo da colonização kibutzia-

na e do moshay neste país, possam

orientá-los e inspirá-los em vossa

tarefa, e que possam acrescentar

aos seus exitos. O ministério do

Trabalho se considera ligado a es-

te ato de voluntarismo e auxilia-

rá na medida das suas possibilida-

des a solucionar os problemas que

poderão surgir no futuro”.

ç.2ד t / 4 +8

xr Um arranha-céus de 34 andares

será construido na cidade de Tel-

Aviv. Sua construção custará 25

milhões de liras israelis. Será este
um edifício modernissimo e com-

pleto e constituirá um

centro comercial assim como são

encontrados nas maiores capitais

mundiais. Sua area será de "5.000

metros quadrados e a fachada da-

rá frente para cinco ruas. O edi- |

fício conterá quatro blocos ligados

entre si e no centro se levantará

o arranha-céus, que será cons-

constituido por 30 andares acima

da terra, e 4 andares abaixo do so-

lo. Estes ultimos servirão como lo-

cais de estacionamento para au-

tomoveis e caminhões, com capaci-

dade para 650 veículos. O movi-

mento diário de pessoas neste edi-

fício é calculado em 30.000.

% Todos os dias, durante 40 minutos

são irradiados pela Kol Israel,

programas educativos especiais

destinados aos alunos das escolas.

As irradiações são dedicadas a di-

versas idades e constam  inicial-

mente dos seguintes temas: histó-

ria geral e judaica, literatura, idio-

mas, musica, geografia e ritmica.

x Nasceu uma criança a bordo
do navio israeli “Teodor Hertzl”

quando este se encontrava entre
Las Palmas e Rio de Janeiro. Os
pais da criança são camponeses
franceses, que subiram no porto
de Marselha e estavam a cami-

nho de Montevidéu. A criança
chamará Michel-Teodor; e com
certeza receberá uma “passa-
gemeterna” nos navios da Corm-

panhia Israelita de Navegação.
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Como os nossos leitores notaram, a nossa revista mensal “Lamerchav”
deixou de sair ao prélo, durante os meses de ferias escolares e isto tem a sua
justificativa, pois nessa época o nosso movimento, Tnuat Hanoar Hachalutzi
“DROR”intensifica as suas atividades no sentido ideologico assim como no prá-

tico e teorico; saimos as machanot locais e seminario sul-americano na Argentina,

“afora isto tivemos as atividades na nossa sede engrandecidas com formação de

grupos teatrais, côro, aulas de violão, ivrit e ornamentação e com toda essa ativi-

dade angariava para si todas as nossas forças, sendo que fomos obrigados a sus-

pender por esse mês a saída de nossa revista que já está se transformando em

um costume nos lares da coletividade judaica.

MACHANOT

Após passarmos quase todo o mês

de Janeiro fora da cidade de São Paulo,

no qual realizamos as nossas machanot

que esse ano foram levadas a cabo na

“Fazenda Rodeio”, em Mogi das Cruzes,

de propriedade do Exmo. Consul Hono-

rario de Israel, em São Paulo, o Snr.

Leon Feffer, que nos cedeu demons-

trando mais uma vez a sua inesgotável

boa vontade com os movimentos cha-

lutzianos, a quem agradecemos e es-

peramos continuar a receber essa con-

fiança em nós depositada.

Realizamos esse ano duas macha-

not, uma dedicada aos solelim (meno-

res) e outra aos mordim-lochamim-

maapilim (maiores), podemos afiançar

que essas machanot foram cobertas de

exitos pois ultrapassamos as metas por

nós fixadas. a

Como a maioria do ishuv judaico

deve saber, fazemos machanot há qua-

se 13 anos e todos os anos realizamos

varias machanot sendo de inverno no
mês de Julho e outras de verão nos

meses de Janeiro e Fevereiro. Já por

essas cifras de matematica vem provar

a nossa experiencia neste setor, por

isso as nosas machanot ano após ano,

c sucesso é cada vez maior, e isso não

é somente por nós dito, mas, sim pelos

nossos chanichim que delas participam.

Nessas machanot geralmente pro-

curamos dar aos chanichim uma cul-

tura judaica e geral; judaica para que
ele se sinta ligado a esse povo que tanto

sofreu e que tanto lutou por sua eman-

cipação, quer a sua auto emancipação

ou quer uma emancipação dada por

outras pessoas ou governos, todos es-

ses problemas e mais atualidades de

Israel e seus problemas e crises; a cul-

tura geral, pois, queremos que os nos-

sos chanichim estejam sempre ao par

do que ocorre nesse vasto mundo,e o

principal, que saiba compreender quais

as causas e necessidades dos ocorridos.

Nessas machanot os maiores rece-

beram sichot sobre a Guerra da Liber-

tação de Israel, as suas lutas impor-

tantes e conquistas de maior enfase, e.

o mais importante, mostrando que o

nosso povosabelutar quando neces-
sário e consegue ve! cer

  

        

 

    
  

 

“tes práticas e as culturais fazem um

conjunto que se adaptam perfeitamen-

te formando o que nós chamamos de

“Machanot”.

PURIM

Fizemos realizar sábado, dia 17 de

Março, a festa de Purim a qual trans-

correu em um clima de cordialidade e

alegria, tivemos um estilo de quermesse

com varios jogos onde nossos chani-

chim participaram em peso, além desta

parte tivemos representações de. cada

kvutzá com o tema da festa e relem-

brando de uma forma pitoresca o ocor-

rido na data. Na oportunidade, todos

os chanichim estavam fantasiados, o

que deu ensejo a um concurso de fan-

tasias, onde as mais bonitas, originais

€ trabalhadosas receberam premios. Em

suma foi mais uma peulá de nossa

inuá que alcançou exito total tanto no

lado de organização como na parte de

chanichim,
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Como já é tradicional de todos os
₪

anos, o nosso movimentoem conjunto|

com o Vaad Haorim (comitê dos pais) |
e nossa miflagá Achdut Avodá Poalei

Tzion,faz realizar o3.º Seder de Pesach |
que é comemorado de uma forma cha-
lutziana, difirindo pouco dos realiza-
dos de forma tradicional, pois faze-

mos realizar ém um salão com repre-

sentações ligadas a Hagadá por nós

elaborada e redigida. :

Esse ano o faremos realizar nos sa-

lões do Luso-Brasileiro situado à Rua

da Graça, 608, no dia 21 de Abril, sá-

bado à noite; e constará do programa

uma rica parte artistica com danças e

cantos erets israelis, uma representação

de uma peça teatral com o titulo de

“Chasdá sai as montanhas” de autoria

do escritor israeli Ioshua Bar Iosef; e-

cutras apresentações.

E nessa oportunidade aproveitamos

pára convidar o ischuv em geral para

esse ato, prestigiando dessa forma o

movimento chalutziano.

א₪אאצאאאאאאאאאאאאאלאא>אאגאאאאאאאאאאא'אצצצקאאא*אצאצצצצצ

E” com alegria e satisfação que o “Dror” — “Vaad Hao-

rim” e a “Miflagá Achdut Avodá Poalei Tzion”felicitam os casais:

SIMCHA e ZAIRA no kibutz Kfar Szold

ALBERTO e ZAHAVAno kibutz Kfar Szold
GUIORA e MICHELE brevemente no kibutz Beit-Keshet

“desejando a eles “mazal-tov” e muitas felicidades na nova vida.

MMARALAMAAA RR A MAאאאאאאאאצאאאאאאאאאצץאאא

e “Aos chaverim Alberto e Daniel que participaram nosestu

dos do“Machon Lemadrichei Chutz Laaretz” e hachshará em varios
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Um grupo de jovens, moças

-€ rapazes, conversavam anima-
* damente em lingua alemã. Não
| 880 608 nossos, foi-me explica-
“do. São estidantes vindos da
Alemanha Ocidental que vieram
ao país por um periodo de várias
semanas afim de aqui trabalha-
“rem num kibutz. Ao ouvir a lín-
gua alemã me contrai e apressa-
damente afastei-me do lugar: fa-
zia-me lembrar dos vagões da-
queles enormes trens e das ne-
graschaminés. Mais tarde, pen-
sando melhor cheguei a conclt-
são de que seria bom, talvez,

| conversar com alguns deles so-
bre tudoaquilo que tanto queria

saber e ver quais seriam as rea-
“ções, ou então o que pensavam.
Marquei portanto com três de-
les um encontro que se deu após
em um passeio pelas redondezas

EE de Tel-Aviv.

! “Não vi qualquer motivo
> que por ele teria que iniciar por
— rodeios e a primeira pergunta a

| fiz, sem, qualquer introdução:
“Como e por que se deu inicio

| segundo eles a enorme onda de
— antissimitismo na Alemanha no
| periodo de pré guerra e durante
| a mesma? À resposta, eu a sa-
. bia relativamente, mas estava

justamente interessada em sa-
| ber como me responderiam e me
| explicaram eles toda aquela
| época.
P- “Os judeus foram sempre

desconhecidos perante os cris-

 

   

  

DELES
tãos”, iniciaram assim nossa

conversa. “Os judeus viviam
sempre encerrados entre si, não
se misturando jamais com a
grande maioria do povo; esta-
vam sempre voltados para os ne-
gocios e... os judeus foram sem-
pre mais cultos. Assim chega-
ram eles, os judeus, a um isola-

mento, que mesmo nas horas
mais dificeis evitavam que seus
filhos entrassem num verdadeiro
contacto com os cristãos. Os
cristãos chegaram a um ponto
tal, diante do qual, como a ter-
ra arada pronta a receber o p'an-
tio, receberam com prazer a Hi-
tler, e assim como a plantação,
desenvolveram com entusiasmo
a idéia das diferenças de raça”.

“E como já é sabido, foi a
colheita feita com alegria”,
acrescentei. “Diga-me então, não
é mesmo terrível ter que viver
atualmente num país como este?
Pensam vocês que deve ser es-
quecidy o passado e construir
neste esquecimento o vosso fu-
turo”?

A resposta foi dita com ple-
na segurança, não, não! E” proi-
bido esquecer: deve-se aprender
do passado e somente sôbre ele,
construir-se um futuro são”.

Á minha pergunta sôbre se
sabiam algo sôbre os tempos da
catastrofe, e então eram eles
crianças de 6 a 10 anos, respon-
deram: “Primeiramente, todos
nós seguimos com interesse ao

—20 — | a: ,

tool גהע4ו. Gu A Es iba +. eae  

 

 

ENAalo Aa +

julgamentode Eichmann. Além
do que muito se lê sóbre o assun-
to nos livros e também é ensi-
nado nas escolas”

“Não seria um desses pro-
fessores, um nazista no passa-

“do?”
Desta vez houve uma

demonstração de segurança:
não cremos.

Sim, pode ser... mas, não.
“Atualmente uma criança

judia na Alemanha é como um

cristão. Agora é visto o judeus,
antes comio cidadão alemão e so-

mente depois como judeu não é
ccmo durante a guerra, em ncs-
sos dias, não”

“Resposta um tanto incom-
preensivel, sabem vocês”.

Não me cative: “Eu jamais
poderei pisar em vosso solo. E
direi à vocês porque: quando me
coloco no lugar daquele que vive
agora ali, e em frente, ao fun-
cionário, ao lojista, ao gerente de
hotel, ou a mesma mulher que

passeia com q cachorrinho, te-

nho a impressão de que eles as-
sassinaram milhões do meu po-
Nós

Eles olharam para mim e
viram os seus rostos. Compreen-

deram. /
“Assim sendo, continuaram,

em muitos paises da Europa fo-

ram assassinados judeus”
- “E' verdade, concordei, mas

“o alemão é visto por nós como os

vencedores entre os assassinos,

chefe dos carrascos”
Um pesado silêncio se fez.

  

Cada um preso ao seu próprio
pensamento. Disse, então um de-
les: “Meu melhor amigo é um

judeu. A nós, a juventude não
importa si é judeu ou cristão”.

“Mas não é realidade a exis-
tência de um movimento da ju-
ventude antesemita? Não é rea-
lidade que todavia são muitos os:
que odeiam ao povo de Israel na
Alemanha?” Assim lhes dirigi
abertamente: “Não é sabido por
todos que muitos são os nazistas.
que ocupam atualmente posições
chave na Alemanha Ocidental?”
“Veja! Estou certo de que os
que odeiam Israel não são em
maior quantidade na Alemanha
do que em qualquer outro país

da Europa. E quanto aos que

existem entre nós nazistas que

ocupam posições importantes, é

verdade. Ao meu ver não é mes-

mo certo, mas sabe você, que

sem eles não poderia a Alema-

nha levantar-se do cãosem que:

se encontrava com a enorme ra-:

pidez que o fez. São, apesar de

tudo pessoas ágeis que seria

mesmo de se lamentar caso não

fossem aproveitadas. Sabemos.

que isto não passa de uma con-

clusão inagradavel, conclusão

fria, porém esta é a realidade.

eu sou daqueles que não apoiam

a esta formula, mas sou apenas

um. Além disso está nas mãos do:

Govêrno e do Parlamento da qual
fazem parte também nazistas do
passado, do ו recebem vocês

as reparações.”
“E' verdade — concordaram.
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qassim como vocês oEu

ram no julgamento de Eich-
“mann?”

“Sim, e como tocamos no-
vamente no caso do julgamento,
segundo vocês o que-deveria ser
feito a ele, o inimigo

“Matá-lo”. Foi a resposta
espontanea, e acrescentaram em
seguida: “Na verdade não é o
mesmo tão importante se o en-
forcarem ou que o deixem apo-
drecer na prisão. Esse não foi
somente o julgamento de Eich-
mann mas de todos os assassi-
nos.”

“Então — disse eu — é es-
se o julgamento de toda uma
época, julgamento da multidão
que seguiu às cegas a Hitler sem
siquer demonstrar oposição.

E, digam-me, haverá base na
idéia existente em Israel de que
si novamente surgir um Hitler
seguirão todos vocês a ele ncva-

mente sem demonstrar exita-

cão.”
“Não, não, não!8

seyuros que não! Não é verda-
del”

“Sentem vocês relação dis-
tinta entre judeus alemães e um
israeli?” :

“Sim. Israeli é um judeu que
“vem de sua terra, é outro”

“Mas não disseram vocês

que o judeu é igual na Alemanha
de que é alemão para tudo?”.

“Pois então, sim, mas não é

isto o mesmo, compreende vo-
cê?”  

  

Alemanha? Não sentem vocês 0

mesmo de que sentimos. nó à
aqueles que voltam ao mesmo|
gar de onde conseguiram salvar-
se do exterminio? ”

A resposta à pergunta não
foi dada diretamente ao assunto.

  

Disseram eles de umaforma ge-
ral, de que o judeus que vive na
Europa, ou na América, ao invés

de viverem em Israel está melhor

acomodado.

Não me contive:

futuro? Não seria melhor a ele
viver aqui e construir a sua ter-
ra, em condições mais dificeis,
mas garantir assim o seu futuro?
Quemnos garante que o ódio não
explodirá novamente em antigas
mascaras? Então não continuam
sendo os mesmos judeus? Não
continuam os mesmos que farão
ressurgir a ira aos olhos do Bens
tio como dantes?

Fato interessante. Houve es-
panto. Nenhum deles haviam pen-
sado ainda sôbre isto e retroce-
deram diante do que ouviram.

“Este é o destino dos judeus
disse um deles pensativo: O er-
rante é odiado e repelido”

“Não sãoos judeus tão bons:
como pensam eles geralmente,
citei palavras de Van Loon, mas
não são tão ruins como os seus

inimigos o imaginam geralmente,
todos vivem sob o
Deus.

laçãoaos יו que voltaram é Ê

“Está ele
em melhor condição de tima vida.
acomodada em relação ao seu.

manto de .
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No Afganistão vivem de quatrocen-

tos até quinhentos judeus; na Indonésia

200 judeus, na Birmânia 500, em Singa-

pura 750, em Honcong 200 judeus, nas

Filipinas 500, na China 250, no Japão

1.000, em Chipre 150, no total vivem nes-

tes dez países oito mil judeus. E noutros
países como Ceilão, Malaia, Nepal, Sião

e outros, existem uns quantos judeus

isolades que não pertencem a nenhuma

comunidade.

O problema principal dos judeus nas
seguenas “Kehilot” nos países citados
é sua dispersão. Então temos que acres-
esntar, que na maior parte dos países
enumerados, as “kehilot” são mais ou
menos novas. Os judeus emigraram pa-
za, êsses países somente nas últimas ge-
rações de diversos países do mundo e
existem entre êles diferenças de ori-
zem, tradição e costumes, e isto é mais
“um motivo para a falta de atividade
intensiva entre êles, religiosa e cultural.

Éstes judeus necessitam de apoio
das instituições que sem elas certamen-
te não poderão manter uma vida ju-
dáica elementar, quanto mais em edu-
cação judaica. A maior parte dêstes
países não opõe dificuldades aos ju-
deus, e êstes gozam de liberdade civil,
possibilidades de se organizar e ligação
com grupos judeus mundiais. Certos
países muçulmanos, Afganistão, Pa-
quistão, Indonésia, impedem relações
com Israel e o movimento sionista.

"Apesar de estas restrições não terem
— caráter deperseguições como nos paí-

Na Ásia poucos são os judeus. Neste continente gigantesco onde vivem uni
“bilhão e meio de habitantes encontram-se, excetuando Israel, um total de 330
mil judeus e sômente em quatro países se concentra um número considerável:
Turquia, Irã, Asia Soviética e Índia. Salvo os países árabes, existem em mais. 0% -

- dez países asiáticos pequenas “kehilot”, na maior parte de centenas de judeus /
e mesmo assim espalhados por quantas cidades.

   

  De ITZCHAK BETZALEL |

 

  

    

     

    

 

ses árabes e África do Norte. Por causa

de seu número reduzido os judeus não

constituem problema nestes países.

Também a China, não como na União

Soviética, emprega uma política libe-

ral em relação aos judeus, provâvel-

mente pelo seu número reduzido. O

número dos judeus na China baixou

Ge 35 mil para 250 judeus com a ascen-

são do regime revolucionário neste

país. O extermínio das coletividades ju-

dáicas através da emigração para ou-

tros países foi feito com o consenti-

mento dos governos e apoio das ins-

tâncias judáicas mundiais, como o

JOINT, IAS.

Também todo o patrimônio das co-

letividades foi vendido de forma orga-

nizada.

OS JUDEUS NA ÍNDIA
SÃO SENSÍVEIS

Cêrca de 25 mil judeus vivem na ,

índia e se dividem em dois principais

grupos: “Bnei Israel” e “Bagdadim”.

Cêrca de 15.000 Bnei Israel, concentra-

dos na sua maior parte em Bombaim

e redondezas, vivem na Índia há mais

de mil anos e possuem costumes inde-

pendentes e tradições judáicas diver-

sas. Porém, nestas últimas décadas, es-

sas diferenças religiosas vão pouco a

pouco desaparecendo; o segundo gru-

po é de judeus que emigraram nas úl- |

timas gerações do Iraque e de outros

países orientais, e pos o nome de “Bag-,

dadim”.
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As relações entre os grupos Bnei
Israel e demais, entre os judeus de
Bombaim e os judeus de Malabar, e en-

tre os judeus “brancos” e “negros” são

“complexas e delicadas, apesar de que
nas últimas gerações a relação entre

|, éles tenha se tornado menos tensa.

Provavelmente essa tensão inter-gru-

pos é um dos motivos dos quais os

judeus da Índia são muito sensíveis à

discriminação. Todavia, lembramos as

queixas dos judeus indus que emigra-

ram a Israel nos últimos anos sôbre

a discriminação em nosso país, moti-

vo pelo qual muitos dêles regressaram

ao país de origem. Outra grande crise

houve quando alguns rabinos em Is-

rael, no último ano, proibiram casa-

mento com os judeus de “Bnei Israel”.

Essa interdição teve uma grande re-

percussão entre “Bnei Israel” na Ín-

cia, os quais se reuniram em Bombaim

e enviaram protestos ao Presidente 98

Primeiro Ministro de Israel.

Mesmo vários jornais importantes

na Índia protestaram veementemente

contra êste gesto, de discriminação ra-

cial.

Bnei Israel e os demais judeus da

índia possuem uma conduta bastante

ativa e possuem muitas sinagogas, ins-

tâncias de assistência social, escolas e
jornais.

O govêrno indu não imtõe nenhu-

ma restrição sôbre os judeus nem sô-

pre as organizações judáicas mundiais.

A situação financeira dos judeus

na Índia não é das melhores. A divisão

profissional entre os judeus é bastante

variada: agricultores, artesãos, funcio-

nários e trabalhadores liberais, exér-

cito e comerciantes; porém, o nível de

vida da maioria é bastante baixo. De

acôrdo com certas fontes, maior parte

dos judeus indus recebem auxílio, e

foi esta situação que ocasionou emigra-

 

lá b q

“ção dosjudeus indus a Israele outros
países anglo-saxões.

Também a situação cultural não é :

das melhores. No passado, grupos ju- .

deus como os “Bagdadim” dirigiram es-

piritual e religiosamente o judaismo

indu. Mas também isto não a man-

teve. A Agência Judáica iniciou o pre-

paro de professôres, apesar de ser um

empreendimento, bastante reduzido.

A coletividade judaica sofre da fal-

ta de dirigentes e como consequência

diminuiu o nível religioso nacional e

elevou-se o número de casamentos mis-

tos.

Apesar do seu grande número êles

não conseguem sobrepor-se com suas

próprias fôrças aos problemas que se

se impõem ante êles, que exige uma

ajuda bastante séria de Israel e do

Judaismo de todo o mundo.

PERSIA

A quantidade de judeus na Pérsia

atinge o número de 80.000 almas, re-

presentando assim a maior concentra-

ção judáica na Ásia, excluindo Israel.

Teoricamente, não existem. quais-

quer restrições, sejam políticas ou civis,

em relação aos judeus dêste país. Fun-

cionam instâncias judáicas mundiais,

como “Kol Israel Chaverim”, “Joint”,

“Ort”, “Congresso Mundial Judaico”.

Nos círculos oficiais, entre êles o

Sheik, nutrem simpatias em relação a

Israel e entre os dois países existem

boas relações, apesar de não haver Te-

lações diplomáticas.

Contudo, não podemos considerar

a situação dos judeus sômente através

das relações oficiais. Por centenas de

anos reinou na Pérsia discriminação

contra os judeus. Sutõe-se que êsses

sentimentos não se extinguiram duran-

tc tôda uma geração. Também. hoje |

  
     

  

   
imperam sentimentos nacionalistas, en-
tre religiosos fanáticos, dirigentes re-

bgiosos e vastas camadas populares e

não sendo possível saber até que pon-

to êles se conterão. A Pérsia encontra-
se num regime político instável. Mes-
mo os seus aliados não sabem que con-
vulsões políticas poderão suceder no
futuro, e é certo que os judeus serão

os primeiros a sofrer nesta crise.

Em Teerã se concentra a maior
parte dos judeus, sendo que o restante,
no interior. A situação financeira dos
judeus, principalmente no interior, é

bastante difícil. Cêrca de 20% dos ju-

deus persas vivem de caridade.

Não há assimilação entre os ju-

ceus persas, que vivem todavia na sua

maior parte em guetos. Éste judaismo

não se distingue pelas suas atividades

espirituais, e esta coletividade sofre

completamente de falta de dirigência

capacitada. Nos últimos anos subiu, en-

tretanto, uma camada intelectual de

krofissionais liberais e estudantes. Mas

não se pode saber qual será a sua in-

fluência no setor judáico.

NA TURQUIA

Neste último ano os judeus da Tur-

quia sofreram duas crises, uma das

quais estêve ligada à eleição do Pri-

meiro Rabino, e a segunda com a des-

centralização das instâncias judáicas

por exigência do govêrno.

Quarenta mil judeus da Turquia

gozam de liberdade civil completa, sal-

vo de algumas restrições impostas às

minorias neste país, como o funciona-

lismo público. Outras restrições são de

caráter religioso, originadas pela polí-

tica anti-clerical da República Turca,

após a revolução Kamilista. A eleição

2
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dorabinato e todos os outros postos
religiosos e das instâncias da coletivi-
dade exigem consentimento do govêr- )
no. Os judeus da Turquia possuem um 7
passado esplendoroso, que teve origem ;
Gurante a expulsão da Espanha, porém,

o presente é pobre. Durante a segunda
guerra mundial foi determinado aos ju-
deus, por influência dos nazistas, im-

que não pagaram foram levados para
os campos de concentração. Na mesma

época, espalharam panfletos anti-semi-

tas, apesar da proibição oficial.

    

A inflação e a longa crise econô-

mica na Turquia atinge especialmen-

te as classes médias e entre elas os

 

judeus. Tudo isso causou a emigração

dos judeus da Turquia (não tôda para

Israel) e enfraquecimento da dirigên-

cia espiritual da coletividade.

 

Terminando êste informe sôbre os

judeus na Ásia, citaremos os judeus.

que vivem nas Repúblicas Asiáticas da

União Soviética. 8

 

Segundo estatísticas soviéticas de

1959, viveram na Ásia Soviética cêrca

de 146 mil judeus, dentre êles cêrca de

S4 mil em Ozvakistão, no centro da

Asia e cêrca de 52 mil em Grodzia.

Quase não chegam notícias da vida

judáica nessa região que, além de ser

completamente muda e de suas rela-
ções terem sido cortadas com o judais-
mo da União Soviética, êles estão com-

pletamente afastados dos centros mun-

Ciais e poucos são os visitantes do ex- |

terior que conseguem chegar até êles. 6 4

 
   

 

   
  

    

Estes judeus, embora sejam asiáti-

cos segundo 808 posição geográfica,

seu destino, porém, está ligado ao de .
todos os judeus da União Soviética.
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POR QUE OS SIRIOS PROVOCAM?
Na noite de 17 de março, mais ou menos às 23 horas, forças da TZAHAL

(Exercito de Defesa Israelense) atacaram fortalezas sirias, ao norte da aldeia

de Nukeib, nas proximidades do Lago Kineret.

Quem lê estas linhas, pode pensar: Que malvados são os israelis.

Para que tudo isso?que não deixam viver em paz?

Pois bem, devemos deixar bem cla-

ro O porque de uma ação assim organi-

zada por parte do exercito israeli.

A represália contra o exercito sirio

foi algo necessário para a defesa de

Medinat Israel e suas fronteiras, e as-

segurar as possibilidades de um traba-

lho livre, sem perigo, dos pescadores

israelis no Lago Kineret; frente os atre-

vidos ataques sirios, que durante sema-

nas, atingiram os trabalhadores que vi-

-vem da pesca no lago.

A colocação de canhões nas pro-

ximidades da fronteira e o uso destas

armas contra o terreno israeli por parte

dos sirios, é algo muito grave. Se fosse

um disparo do fuzil de um soldado da

região, que pudesse trazer a um pe-

queno conflito de fronteira, pode se

compreender. Porem, o uso coordena-

do de canhões contra pescadores e cam-

poneses, nos leva a conclusão que fo-

ram esses atos, organizados por altas

patentes do exercito sirio, e aqui se en-

contra a gravidade dos ataques.

Porque os sirios provocam? Esta

é uma pergunta que deve ser explicada,

pois bem, desde os tumultos que trou-

“xeram o rompimento da RAU, os diri-

“gentes da Siria se encontraram frente

-B graves problemas, e principalmente

no terreno econômico. O principal ob-

jetivo que o novo governo sírio quis

0
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conseguir era normalizar o patrimonio

que foi atingido durante os três anos

e meio da união com o Egito. Deve-se

lembrar que o deficit da Siria alcan-

cou o ano passado a cifra de 433

milhões de liras sirias, quando em 1957

chegou sômente a 68 milhões de liras

sirias. Também as reservas de ouro e

moeda estrangeira desceram de 78 mi-

lhões de dolares em 1957 para 42 mi-

lhões de dolares em 1961. Os entendi-

dos em economia da Siria disseram

que serão necessários vários anos pa-

ra poder superar esta crise.

Também a situação política interna

da Siria não é das melhores, os vio-

lentos choques de rua verificados em

Damasco e outras cidades há dois me-

ses; vem provar as intrigas existentes

entre dois grupos políticos.

Além disso, Cairo faz esforços ina-

creditáveis para conseguir estabelecer

bases pró Nasser no exercito sirio e em

sua administração com intuitos de en-

fraquecer onovo regime existente. Nos

ultimos meses os egipcios conseguiram

clandestinamente enviar centenas de

agentes e sabotadores do Libano para a

Siria, sobrecarregados de armas, mu-

nições e dinheiro; com intenções de

causar abalos internos e forçar o novo

governo sirio a voltar a receber a união

com o Egito.

Lya

   

Frente a todas estas grandes difi-

culdades existentes no país o governo

81110 não acredita tanto na segurança

interna da Siria, e por isso estão inte-

“ressados em atrair a opinião pública
a outros assuntos, para esquecer os
problemas economicos e políticos exis-
tentes. E para isso, Israel sempre ser-
viu como remedio contra as dores in-
ternas da Siria.

Não se deve esquecer, que a situa-

ção da Siria se agravou nos ultimos
meses na “arena arabe”, por causa de

sua “solidão” frente a outros países
erabes. As relações com o Egito ter-
minaram após o rompimento da RAU;
as ligações existentes com a Jordania
se esfriaram após a fracassada revolta
no Libano — e assim foram obrigados
os sirios a se aproximarem do Iraque,
para receber ajuda economica,e assegu-
rar força militar em caso de algo in-
terno ou externo.

Quando os dirigentes sirios conse-
guiram assinar um acordo militar com
c Iraque, surgiu a necessidade de de-
monstrar a segurança própria; e os ata-
ques constantes contra os pescadores
israelis no lago Kineret surgiram para
provar qua apesar do rompimento com
o Egito; Damasco não tem medo de

prejudicar Israel e ela não é menos

“patriota” do que Cairo, ainda que os

egipcios acusam os sirios de “traidores

da nacionalismo arabe”.

Os sirios não podem dizer que a re-

presalia israeli veio sobre eles como

  

   “uma surpresa. Os atos de provocação |
dos próprios sirios foi quem crioua re- =
presalia. Não foi essa uma reação rá-

pida, mas, veio, após constantes ata-

ques que feriram civís e militares israe-

lis, e queixas por parte de Israel apre-

sentadas a comissão de armistício, mas,

até mesmo os observadores da ONU não

são ouvidos pelos sirios.

Interessante que os sirios ainda não

aprenderam até o dia de hoje que a

fronteira israeli não é um “terreno sem
dono”. Com o silencio relativo existen-

te já vários anos na fronteira com a

Jordania e o Egito, acredita-se que os

governos destes dois paises aprende-

ram que não convemprovocar os israe-

li pois a reação virá; resta a fronteira

siria, que possui quem cuide das pro-

vocações contra os israelis. Os sirios

acreditam por demais nas vantagens

estrategicas que possuem por causa das

condições topograficas em todo o longo

da fronteira, e isto é motivo para ti-

ros de fuzis e canhões contra campo-

neses e pescadores israelis, que saem

dia a dia ao trabalho no lago Kineret

cu campos dos kibutzim e moshavim

no Gralil.

Imagina-se que a represalia israeli

contra as fortalezas sirias colocadas nas

proximidades do lago Kineret venham

ensinar os nossos vizinhos que não é

vantajoso ir por esses caminhos, e de-

vem procurar estabelecer a paz na re-

gião que será melhor tanto para sirios

como para israelis.
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O SUCESSO

Esquisito. Até duas semanas atrás,

eu estava acostumado a orgulhar-me

e a gabar-me de tudo quanto está li-

gado a meu kibutz. Quando eu con-

versava com um chaver de outro Kibutz

dizia: o nosso meshek é o mais deson-

volvido; o nosso secretário é o melhor

“de todos, nossas casas, as mais con-

fortaveis; nossa comida, a mais sabo-

rosa; em nosso kibutz trabalha-se mais

duro (ou mais facil; tudo depende do

que o outro dizer).

Sempre fazia pouco das palavras

dos outros e salientava nossos exitos.

Caso meu companheiro de conversa

fosse uma pessoa que vive numa gran-

de cidade eu me orgulhava da vida

kibutziana em geral; da felicidade da

nossa vida diante de uma vida sem

graça na cidade; das comodidades de

nossa vida, sem preocupações, etc.

etc...

Mas, como eu estava dizendo, isto

foi há duas semanas atrás. Desde

aquele dia não me gabei mais adiante

dos colegas. Tudo isto, pois justa-

mente há duas semanas passei por um

grave choque, que me ensinou para

toda a vida largar deste vicio de ser

orgulhoso.

Temos bons amigos em 'Tel-Aviv
— um casal com dois filhos. .Ele pos-
sue bom emprego; em sua casa há do
-bom e do melhor.

Quando nos encontramos em Tel-

Aviv, minha mulher e eu somos obri-

gados a visitar este casal; “pois lá, sen-

timonos em casa. 7008 a visita que:

fazemos a ele é um acontecimento fo-

ra do comum; pois, estas pessoas não

economizam, nem descançam, sômen-
te para nos agradar.

Mas, este casal é um tanto esqui-

sito; estes nossos amigos gostam sem-

pre de se gabarem de seus exitos.

Quando eles nos mostram a fan-

tastica geladeira que possuem, ele me.

diz, dando uma piscada: uma coisa

dessa não seria nada mal, hein? Eu

respondo: para que eu preciso gela-

deira! Na nossa cozinha há um frigo-

rifico enorme, completamente 0

de coisas boas; basta a gente fazer

um sinalzinho para a encarregada da.

cozinha, e tudo fica a disposição (ele

caiu nesta).

E quando servem alguma coisa à.

mesa, a nossa amiga de Tel-Aviv diz.

que os preços das frutas estão agora.

bem altos, porém, ela de maneira ne-

nhuma pode ficar sem frutas. Digo.

que em nosso Kibutz, isto é, em nossa.

casa, as frutas estão sempre sobre a.

mesa, pois nós a cultivamos. (Eu vi o

raiar da inveja em seus olhos).

Estamos sentados para o jantar e

as duas crianças fazem uma bagunça.

dos diabos, obrigando assim sua mãe

levantar-se a todo minuto e não po-

dendo comer sossegada. Assim mes-

mo o nosso amigo diz que a sua mu-

lher sabe muito bem cuidar dos filhos..

E' claro que não posso ficar calado.

No nosso kibutz as crianças co-

mem num refeitorio especial e a mãe

não tem trabalho algum em, alimentá-

las. Ela pode sentar-se sossegadamen-

te e comer sem nenhuma preocupação.

Nossa amiga abriu uns olhos deste:

tamanho).

Depois do jantar, a mãe entra na;

cozinha para lavar os pratos e o pai

põem as crianças para dormir; pois.

pretendemos passear um pouco pelas:

ruas da cidade. Fazer as crianças dor-.
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mir não foi coisa facil! (Para o pai é
claro). E mesmo assimele tem a au-
dacia de gabar-se, dizendo que seus

filhos são disciplinados e em poucos

minutos estarão dormindo. Eu digo

a ele: no nosso kibutz, os pais nem

precisam deitar os filhos. Eu simples-

mente digo a eles “boa noite” e pronto

E minha mulher está livre de lavar

pratos.

Finalmente a cozinha está em or-

dem e nós estamos prontos para sair.

O nosso amigo tira do bolso do paletó

bons ingresos para o teatro, e diz vi-

toriosamente: — Eu sempre consigo

bons ingressos! Dou risada e respon-

do: — Do nosso kibutz viaja uma pes-

soa, encarregada da comissão cultural

e traz-me bons ingressos para onde eu

quiser, e para quando eu quiser, (ele

ficou completamente palido, até fiquei

com dó dele).

Nós saimos.

Altas horas, depois do espetaculo,

estamos sentados num bar, tomando

chá e contersando sobre a vida em ge-

ral. Entre tudo o que falamos, o nos-

so amigo diz: eu trabalho no pesado,

muitos horas extras, também para a

minha mulher não é nada fácil, ape-

sar de termos uma empregada três

vezes por semana. Porém, em compen-

sação, não nos falta nada.  Aparta-

mento confortável, geladeira, máquina

de lavar roupa, telefone... e eu espe-

ro que no ano que vem, se tudo correr

bem, possa comprar um psqueno auto-

movel. Você me compreende, eu não

preciso pedir permissão a ninguém, eu

faço o que bem entendo. Não é como

no kibutz — você trabalha, trabalha, e

no fim das contas o que você tem?

Uma banana!  Enfezei-me e fiz um

enorme discurso: sionismo e chalutzia-

nismo em ração concentrada. O que

você tem de tudo isto — eu lhe per-

gunto — telhado sobre a cabeça e co-

mida. E” só.

— Você tem tempo para ler um

livro? Estudar alguma coisa? Entre

Caixotes...

“ram em cima da hora!

nós no kibutz, embora a gente traba-

lhe no pesado, temos sempre tempo

para estudar. Estudamos história,

literatura, inglês, cantamos no coral,

fazemos ginastica; existem pessoas que

aprendem até ballet! Simplesmente

não se sabe o que fazer com tanto tem-

po. Então inventam conversas, reu-

niões, comissões, festas... todas as

noites temos o que fazer e aonde ir. O

homem no kibutz sente que ele faz al-

guma coisa. Ele é ativo. Ele não se

tranca no quarto e só pensa em si

mesmo. Ele constroe o país.

- Falei, falei como uma verdadeira.

metralhadora e ele ficou completa-

mente abatido e cabisbaixo, fomos dor-

mir e na manhã seguinte voltamos ao

kibutz.

* % *

Passaram-se três meses até que

fizemos uma nova visita a Tel-Aviv,

como sempre fomos diretamente para

a casa de nossos amigos. Imaginem

. só, ao abrir a porta, o que meus olhos

Uma verdadeira revolução!!!

malas... e pacotes... es-

parramados Onde está toda a mobi-

lia? Desapareceu! No meio de toda

a bagunça, lá está o meu amigo e ele

todo sorridente me diz: Vocês chega-

Se tivessem

chegado amanhã, não nos encontra-

riam mais aqui.

— Que aconteceu? Vocês vão via-

jar para o exterior? Roma? Paris?

Ele riu mais ainda e disse: — Via-

jamos para o Kibutz!!!

— O que??? Vocês ficaram lou-

cos???

— Não. Não enloquecemos. Sim-

plesmente estamos “cheios” de tudo

isto. Trabalhamos, trabalhamos, e no

final das contas o que é que a gente

tem? Telhado sobre a cabeça e comi-

da. Quero sentir que estou fazendo

algo. Quero que haja tempo para ler,

talvez mesmo para estudar. E minha

mulher simplesmente é uma escrava.

de casa, sômente louças e crianças,

viram!?
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crianças e louças, desde a manhã até tão você não me diz umas ה ade!

a noite. A isto se chamavida? estendendo-me a mão. ₪
: 0 : Com muito custo consegui Eea

Caisentado sobre o caixão! Perdi ger a minha mão e com mca ar-
completamente a fala! : :

1100101 estas palavras: mas quem

> Elecontinuou: — O que eu ganho enfiou em tua cabeça esta idéia??? E

possuindo geladeira, máquina de lavar — Você está rindo de mim, hein? De- a
roupa, telefone?No kibutz eu não morou alguns anos para você me con- ₪
vou precisar disto, vendi todos os Vencer, mas, até que enfim você con- 5 ע
“shmontkes” (assim mesmo ele disse seguiu. :

“shmontkes”). E vamos mudar para o

Kibutz, e justamente no Neguev. Fo-

mosrecebidos como membros há dois

dias. (Eu ainda completamente ator-

Nesta altura ele exclama: En-

Então, chaverim, o que vocês me

dizem deste sucesso? Os nossos me- -
lhores amigos de Tel-Aviv mandamos |
a um úibutz do Negueyv. E agora aonde E
iremos passar as férias?
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ARTE E CULTURA E

x A orquestra dos kibutzim,

composta de 60 membros das

três correntes kibutzianas* se

apresentaram em um concérto

sinfônico realizado em Tel-Aviv,

no “Eichal Hatarbut”.

O maestro da orquestra é

Iheuda Enguel; membro do ki-

butz Maagan Michael (Hakibutz

Hameuchad) que dirigiu todo o

uma deconcêrto; sendo que

suas composições foi executada.

O filme israeli “Iosef e seusדא

irmãos”; executado pelo casal

Gros, conseguiu receber uma

ótima crítica por parte dos en-

tendidos na arte cinematográfi-

ca; e é bem possível que esta

película de longa metragem;

completamente filmada sómente

com bonecos de madeira; venha

representar Israel no Festival

de Cannes.

x O Teatro Cameri

rou sua nova casa de espetáculos

inaugu-

situada no centro de Tel-Aviv;

“Kineret-Kine-

escrita pelo israeli Natan

representando :

ret”,

Alterman. Participou nesta pe-
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ça teatral a famosa artista Cha-

na Robina, que pertence ao Tea-

tro Habima; sendo que este é

um grande passo adiante; de-

monstrando que no futuro será -

possível a troca de artistas entre

os diversos teatros israelis.

O jovem pianista israeli Da-ךא

niel Biremboim vem alcançando

brilhantes sucessos em suas exi-

bições por diversas cidades ame-

ricanas* sendo que os críticos.

vêm no pianista um grande ar-

tista.

x A
do govêrno israeli que realiza

expedição arqueológica

uma série de buscas no Neguev;

encontrou no monte Goren, um:

objeto de barro, sendo que esta-

va gravada a palavra “Rei” em

hebraico muito antigo. Depois. |

de varias investigações, e ligan-

do a outras descobertas; che-.

gou-se a conclusão que existia:

neste lugar uma colonia hebrai-

ca na época do reinadode Israel;

nos dias de Ishaiau e foi exter-

minada juntamente com a des

truição do Primeiro Templo.
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mn , MáQUINAS E ACESSÓRIOS PARA INDÚSTRIAS DE SACARIA, MALHARIA,1

.₪||
E CAMISARIAS, ROUPAS FEITAS, ESTOFAMENTO, TAPEÇARIA CALÇADOS,
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ETC. — REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DAS AFAMADAS MARCAS:

 

| Union Special USA. Schmetz Alemanha
| Columbia USA. Pedersen Dinamarca

Lewis USA. Dania Dinamarca

Eastman USA. Astra | Alemanha

| Durkopp Alemanha Cornely França

| Adler Alemanha United Mattress USA.

 

1

 PANCOSTURA SA.
Indústria e Comércio

SÃO PAULO — Rua Aurora 59-71 — Rua dos Timbiras, 36 — Cx. Postal 30

Telegrama — PANCOSTURA — Fone: 34-9177 — (Rêde Interna)4 rs

ne 6 |FILIAL — RuaRibeiro de Lima, 504 —Fone: 36-1715

ÉRIO DE JANEIRO — Rua Alexandre Mackensie, 117 — Caixa Postal, 1327

2 E | Telegrama — COSTPAN —.Fone: 43-3726

ORT EGRE — Rua Voluntários da Pátria, 533 — CaixaPostal, 2745
Telegrama — COSTPANSUL — Fone: 8664

CIFE —- RuaPrincesaTaba, 105
' squid =0—Fone: 2523

  
ta

Caixa Postal, 2477
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TNUAT HANOAR HACHALUTZI “DROR”

(hakibutz hameuchad)

Convida V. S. e Exma. Família a participar do tradicional

DRITER SEDER DE PESACH

| A realizar-se dia 21 de Abril, sábado, às 20,30 horas no salão do

Luso-Brasileiro, à rua da Graça, 608.

VENHAM TODOS!!! 


